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RESUMO — Os autores relatam sua experiência na manutenção de tatus em
e apresentam os resultados da inoculação do M. leprae.

Inicialmente fazem considerações sobre a proveniência dos animais, como é
da sua captura e as tentativas que realizaram até conseguirem as instalações atuais
rgá-los.

Relatam ainda as experiências feitas para a padronização de uma ração que
equada e o resultado a que chegaram, que consiste de uma ração para frangos
a a pão, ovos, carne e leite. Além disso, discorrem sobre o registro e o exame
ais, que se constitui principalmente em um exame físico do animal na entrada,

ão do peso e temperatura retal e a realização de exame de fezes, hemograma e
dimentação, e sobre como os animais são imobilizados para a colheita do sangue
inoculações.

Finalmente, apresentam os seus resultados da inoculação do M. leprae em 3
da espécie Euphractus sexticinctus e em 26 animais da espécie Dasypus

nctus com referência especial a um D. novemcinctus (n.° 19) que apresentou
sistêmica após 15 meses de inoculação por via subcutânea e intravenosa. Bacilos

ncontrados em grande quantidade em vários órgãos como pele, linfonodos,
upra-renais e baço. Não foram encontrados bacilos no miocárdio, pâncreas,
e testículos. Ao que parece, este constitui o primeiro animal da espécie D.

inctus que apresentou infecção experimental sistêmica com o M. leprae na
do Sul.

outro tatu (n.° 11), inoculado com suspensão de 1,2 x 10e bacilos por via
íaca, já apresenta nódulos com bacilos na parede abdominal após 10 meses de
o.

Concluem considerando que os resultados já conseguidos darão em breve condições
ecerem material para as instituições existentes no País ou outras que se interessarem
o do M. leprae e para o preparo de antígeno de Missuda tão carente nos programas
ole de hanseníase.
chave: Tatu. Mycobacterium leprae. Inoculação.
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Atualmente existem três centros qu
conseguiram êxito na inoculação do M
leprae em tatus: o de Carville com
KIRCHHEIMER (1976), o do Gol
South Research Institute com STORRS
(1971) e STORRS & GREER (1974
ambos em Louisiania, USA, e o Centr
Panamericano para Pesquisas em Le
pra e Doenças Tropicais, em Caracas
com CONVIT (1978). Os centro
norte-americanos têm utilizado o D
novemcinctus, que é a única espécie d
tatu existente nos Estados Unidos d
América do Norte, e o Centro venezue
lano utiliza o Dasypus sabanícola. Além
dessas instituições, muitas outras d
vários países da América do Sul, com
Suriname, Colombia, Brasil, Paragua
e Argentina, estão tentando a manuten
ção dos animais de vários gêneros
espécies em cativeiro e a reproduçã
da moléstia, sem êxito completo até
momento.

2 FONTES DE ANIMAIS

0 Brasil possui cerca de 17 espécie
de tatus e neste Hospital está-se tra
balhando com três delas. Uma é
Euphractus sexticinctus, que provém
da Amazônia. São animais dóceis, ca
beça triangular, corpo achatado, ore
lhas pequenas, coloração marrom ama
relada, cauda coreácea curta e pêlo
alongados nas faces laterais do tórax
dessa espécie dispõe-se de dois animais
A outra espécie, que constitui a maio
ria (26 animais) é o D. novemcinctu
que provém da região de Bauru, d
área em torno do Hospital Lauro d
Souza Lima. São animais selvagens
de adaptação mais difícil, cabeça alon
gada, orelhas compridas em posiçã
vertical ao lado da cabeça, corpo cilín
drico, cauda coreácea longa, tonalidad
cinza chumbo e com pêlos pouco desen
volvidos. A terceira espécie, ainda nã
classificada, conhecida vulgarment
como tatu "rabo mole", constitui-se de
29
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1 INTRODUÇÃO

A demonstração feita por STORRS
(1971), KIRCHHEIMER (1976),
KIRCHHEIMER & STORRS (1971)
e KIRCHHEIMER et al. (1972) de que
o tatu da espécie Dasypus novemcinc-
tus é susceptível à hanseníase, veio
trazer grande incremento às pesquisas
referentes ao Mycobacterium leprae.
Bacilos em quantidade suficiente para
estudo eram muito difíceis de se con-
seguir, porque a única fonte era o ser
humano. A multiplicação do bacilo na
pata do camundongo dá origem a quan-
tidades irrisórias de germes, e as ino-
culações em animais timectomizados e
irradiados, apesar de fornecerem bacilos
em quantidades razoáveis, constituem
técnica de difícil execução, só realiza-
das em laboratórios altamente especia-
lizados.

A hanseníase no tatu é generalizada,
comprometendo até órgãos que perma-
necem indenes no tipo virchowiano
humano (BINFORD et al., 1976). A
quantidade de germes obtidos dos ani-
mais infectados é enorme e tem se pres-
tado ao preparo do antígeno de Mitsuda
(MEYERS et a1., 1975), para estudos
sobre componentes antigênicos do M.
leprae, na busca de um antígeno espe-
cífico para a detecção da hanseníase-
infecção e para a procura de uma
vacina.

Além disso, o seu tempo de sobre-
ida longo, ao redor de 12 a 15
nos, e o fato de gerar 4 gêmeos univi-
elinos, torna possível a utilização
esse animal em estudos sobre a pato-
gia da hanseníase e pesquisas tera-
êuticas. 0 fato de ser suceptível a
utras moléstias e parecer possuir um
istema imunológico rudimentar, na
pinião de alguns autores, também se
restaria ao estudo da imunidade
umoral e celular da hanseníase e de
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1974. A maior parte dos óbitos ocorreu
nimais de grande adaptabilidade, de
abeça triangular, orelhas pequenas e
arapaça menos dura do que a das
utras espécies. Apresenta desenhos
uadriculados de tonalidade marrom, e
hama a atenção por duas caracterís-
icas, a saber: unhas longas e fortes
as patas dianteiras a emissão de um
osnar característico. O Hospital dis-
õe de 3 animais dessa espécie.

.1 Captura

Os tatus do gênero Euphractus foram
nviados de Belém, PA, por via aérea,
ão se sabendo dos pormenores de sua
aptura. Os demais, que provêm da área
e Bauru, são capturados com arma-
ilhas de madeira. Estas armadilhas
presentam duas tampas nas extremi-
ades, que permanecem elevadas, e
aem assim que o animal está dentro
ela para conseguir o alimento (isca),
echando-a. Estas armadilhas recebem

nome de "jiquis". Os caçadores não
sam cães na captura e os jiquis são
olocados nos locais por onde os tatus
ostumam passar (carreiros).

Dessa forma os animais são con-
eguidos, em geral, sem grandes trau-
atismos, com exceção de algumas

ventualidades em que ficam muito
gitados.

.2 Biotério — Instalações

Têm-se feito várias experiências em
nstalações para os animais. A primeira
elas foi a construção de uma grande
piscina" de terra revestida de tijolos,
tilizada para os primeiros animais
ecebidos. (Euphractus sexticinctus).
ssa tentativa não deu certo porque os
nimais escavavam as suas tocas de
al forma, que não se tinha condições
e observá-los nem de controlar a sua
limentação, tanto que vários morre-
am dentro delas sem que nada se
udesse fazer. A outra experiência rea-
izada foi a de colocar os tatus em uma
ansen. Int. 5(1): 28-36, 1980
área cercada com telas, sem divisão e
cimentada, onde permaneciam todos
juntos. Essa maneira também não se
revelou eficaz porque havia grande
disputa pelo alimento e lutas entre eles,
com ferimentos às vezes fatais. Uma
terceira tentativa foi a de colocá-los
em caixas de madeira, de aproximada-
mente 1,0 x 1,0 m, cobertas com tela.
que albergavam 1 ou 2 animais.

2.3 Registro e exame dos animais

Todo animal ao dar entrada no bio-
tério é registrado em ficha que con-
tém : espécie, local de captura, tamanho,
sexo, e os resultados dos seus exames
físicos e laboratoriais. O exame físico
consiste em verificar se o animal apre-
senta algum ferimento, alguma altera-
ção da pele, carapaça etc., na palpação
à procura de nódulos cutâneos ou en-
fartamento ganglionar, e a verificação
de peso e da temperatura retal.

Os exames de laboratório consistem
em exames de fezes e de sangue, hemo-
grama e sedimentação.

O sangue é colhido por punção da
veia femural. O hemograma do tatu é
bastante semelhante ao do homem. No
exame de fezes, apesar do grande
número de parasitas que tem sido des-
crito por vários autores, só foram
observados ovos de ancilostomídeos.

Os exames laboratoriais são repeti-
dos quando o tatu apresenta alguma
anormalidade cuja causa se tenta de-
tectar. Todos os animais que morrem
são necropsiados e fragmentos de todos
os órgãos são incluídos em parafina e
corados pela hematoxilina-eosina e pelo
método de Fite Faraco, para a verifi-
cação da "causa mortis" e a procura
de micobactérias para pesquisar uma
possível infecção natural por M. leprae
ou outra micobacteriose Até o momento
dos 53 animais em cativeiro, morreram
31 desde o início da experiência, em
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nos dois primeiros anos. Nenhum dos
animais mortos demonstrou sinais de
infecção por M. leprae.

2.4 Alimentação

Uma das grandes dificuldades que
têm enfrentado todos aqueles empe-
nhados na criação dos tatus é a sua
alimentação. Os pesquisadores ameri-
canos e venezuelanos resolveram esse
problema utilizando uma ração para
gatos à qual suplementos vitamínicos,
minerais e protéicos eram adicionados.
Não foi possível utilizar esse esquema
porque tal ração é muito cara e torna-
ria muito dispendiosa a manutenção
dos animais. Depois de várias tentati-
vas conseguiu-se uma dieta que parece
ser ideal e que tem sido bem aceita
pelos animais : composta de pão, carne,
ovos, leite e uma ração para frangos
que contém: farinhas de sangue, de
peixe, de carne, de alfafa, de glúten, de
milho, farelos de algodão, de gergelim,
de amendoim, de trigo, milho moído,
carbonato de cálcio, sal, além de suple-
mento vitamínico, mineral e protéico.

Cada animal ingere cerca de 100
gramas dessa mistura alimentar, dia-
riamente. Quando os animais são cap-
turados, em geral não são alimentados
por alguns dias, mas logo a seguir
começam a fazê-lo regularmente.

. INOCULAÇÕES

Para inoculação dos tatus com M.
eprae são feitas suspensões de hanse-
omas retirados de pacientes vircho-
ianos, que são triturados em gral e

iltrados em gaze. 0 inóculo é injetado
a veia femural, ou subcutaneamente
a face interna da coxa ou ainda nessas
ocalizações e em mais 4 sítios da pele
o abdomen, inoculação intracardíaca.

Para injeção nos primeiros animais
samos "Ketalar" como anestésico, mas

ansen. Int. 5(1):28-36, 1980

atualmente os tatus são imobilizados
em suporte especialmente idealizado pa-
ra esse fim e que têm dado resultados
melhores e sem nenhum risco para o
animal.

As colheitas de sangue também têm
sido realizadas dessa maneira. 0 volu-
me do inóculo, quantidade de bacilos,
local de injeção, época da mesma, tem-
po de inoculação e o número de animais
atualmente inoculados neste Hospital
estão registrados na tabela 1.

Até agora foram inoculados 29 ani-
mais sendo 3 da espécie E.
sexticintus e os demais da espécie D.
novemcinctus. Destes tatus 12
morreram após períodos de inoculação
que variaram desde 24 horas (1
animal) até 14 meses, sendo múltiplas
as causas de morte tais como
septicemias, enterocolite etc. Em
nenhum deles foi observada na necrop-
sia a presença de bacilos álcool-ácido
resistentes (BAAR).

Dos animais remanescentes o de nú-
mero 47 (D. novemcinctus) apresentou
uma lesão nodular eritematosa, abceda-
da, na região inguinal esquerda, que
continha BAAR dois meses após a
inoculação. Essa lesão, contudo, regre-
diu lentamente e não se notou mais
aparecimento de novas lesões.

O tatu de número 19 foi inoculado
por via endovenosa e subcutânea com
uma suspensão de 1,0 x 108 bacilos.
Após 15 meses de inoculação„ apareceu
na coxa esquerda um nódulo duro que
aumentou lentamente de tamanho, ad-
quirindo forma alongada. Quatro me-
ses após o aparecimento desta primeira
lesão, 3 nódulos mais foram notados na
parede abdominal. Biópsias realizadas
de um dos nódulos e da orelha esquerda
demonstraram grande quantidade de
bacilos. Este animal foi sacrificado em
agosto de 1979 e na ocasião apresentava
grandes nódulos no abdomen, alguns dos
quais ulcerados. Na necropsia os linfo-
nodos subcutâneos e aqueles localizados
sob a carapaça estavam bastante au-
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FIGURA 1 Tatu inoculado com M. leprae . Linfonodo infiltrado macrofágico extenso em áreas
paracorticais. H.E. 40 aumentos.

FIGURA 2 Tatu inoculado com 11. l e p rae subcutâneo. Infiltrado macrofágico com caracte-
rísticas regressivas englobado por proliferação fibrosa H.E. 100 aumentos.

Hansen. Int. 5(1): 28-36, 1980
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IGURA 3 Tatu inoculado com M. leprae. Bacilos em nervo periférico. Fite-Faraco. 400 aumentos.

FIGURA 4 Tatu inoculado com M. leprae. Aspecto do ventre evidenciando lesões nodulares in
flamatórias na coxa direita e raiz da coxa esquerda

ansen. Int. 5(1): 28-36, 1980
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mentados de volume e na superfície
de corte apresentavam grande número
de grânulos amarelados. Microscopica-
mente os nódulos da parede abdominal
eram constituídos por infiltrados de
macrófagos com numerosos BAAR,
semelhantes aos encontrados na hanse-
níase virchowiana humana. Os nervos
estavam comprometidos da mesma for-
ma que o globo ocular, mucosa nasal,
língua e linfonodos. No fígado havia
intensa infiltração histiocitária com
BAAR nos espaços porta e nos sinusói-
des e os bacilos também eram visíveis
no interior dos hepatócitos. As suprar-
renais e o baço também se mostravam
infiltrados e em menor intensidade os
pulmões, rins e encéfalo. Não foram
encontrados bacilos no miocárdio, pân-
creas, tireóide e testículos.

Suspensões bacilares desse material
foram inoculadas em 8 tatus também
D. novemcinctus, sendo que 4 deles são
animais jovens, nascidos em cativeiro.

Atualmente um outro tatu, o de nú-
mero 11, inoculado com uma suspensão
de 1,2 x 108 bacilos por via intracar-
díaca, já apresenta após 10 meses de
inoculação, nódulos com BAAR na pa-
rede abdominal.

Acredita-se que com os resultados já
conseguidos o Hospital "Lauro de Sou-
za Lima" estará brevemente em condi-
ções de fornecer material para as insti-
tuições existentes no País ou outras
que se interessarem no estudo do M.
leprae, e para o preparo do antígeno de
Mitsuda, tão carente nos programas de
controle da hanseníase.

ABSTRACT — The authors report their experiences in raising arm ldillos and
the results obtained in inoculating them with M. leprae.

They begin by reporting on the origin of the animals, how they were captured,
and their efforts until they found the right kind of housing for the armadillos.

They also tell of their attempts to develop the correct feeding procedures. The
result is the feed used now in their laboratory: chicken feed mixed with bread, eggs, meat
and milk. Along with this, they report on the way each animal is registered and the
examination it undergoes upon admittance, namely, recording of its weight, rectal
temperature, feces examination, hemogram and hemossedimentation. They also tell how
animals are immobilized so as to take blood samples for the inoculations.

Lastly, they present the results of the inoculations with M. leprae in three arma-
dillos of the Euphractus sexticinctus species and 26 of the Dasypus novemcinctus species,
with special reference to an armadillo of the D. novemcinctus species, which had systemic
infection 15 months after being inoculated subcutaneously and intravenously. Bacilli were
found in large quantities in various organs like the skin, lymph nodes, liver, kidneys and
spleen. No bacilli were found in the myocardium, pancreas, thyroid and testicles.

The authors are of the opinion that this is the first armadillo of the D. novem-
cinctus species to present experimental systemic infection with M. leprae in South America.

Another armadillo, which has been inoculated with a suspension of 1.2 x 108
bacilli by the intracardiac route already showed nodules with bacilli on the abdominal wall
10 months after being inoculated.

They believe that the results already obtained indicate that soon they will be able
to provide material for institutions in Brazil as well as other countries that are interested in
the study of M. leprae and in the preparation of the Mitsuda antigen which is so vital to
the control of Hansen's disease.

Key words: Armadillo. Mycobacterium leprae. Inoculation.
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